
,

Elll- ato solene a. 'ser reaâtzado as

�1 horas 40 prôxímo dia 30 deste

mes, será Inaugurada a nova ager-«
{

.eía do Banco do Brasil do Mun'

pio de Gaspar, instalada em mo­

derno prédio recém-construid-o,
quase no início da Rua Coronel A-

rente da Agencia Central d( Ju._

rítíba,

o novo prédio, com doís pav! ...

mentes, tem um total, de 998 me­

tros quadrados de área construida,
e está dotado dé ar condicionado

central, para posslbíãítar maior eon

forte aos f'uneionáríos e clíentes.

A,tua'Imente é presidente do Ban­

co do Brasil o sr, Oswaldo Roberto

Collin, que foi indicado (pelo presi­
dente Ida Republíca empossado na

nltbna quínta.feíra, General' J'oão

Baptista de Oliveira Figueiredo, que'
.

"

,governará o país por Ji,m período de

..

.

ristiliano Bamos, em �rente ao, ter-

reno onde se situava, até meses a­

trás, o antigo prédio dos Correios"

UetDtolido ano passado, Segundo
-

,

informações do gerente local do.

banco, sr, Lourival Duarte, possi­
velmente estará presente à solení­

dade ,d� inai"iguração da nova �gen­

eía o Dr, Alécio Vaz Primo, diretor
de Crédito Ruràl do BB e ex-ge-

•

seis anos.

-

"

Palm-eiras empata

VEX.l\ ESSA MATE'RIA E MAIS A PARTICIPACÃO DE GAS-
..

Pfx._R NOS lO,GOS ABER'EO 79, - Página a

narrh.ri • ..,... T'F'i�"".- ��_. _

II
-

é/I
Está programada para o próximo

-

dia 24, sábado, uma
'

caminhada

de no mínimo dez quilometros, mar
geando o. rio Itajàí-Açu partindo
de Blumenau e ehegn.ndo até o

l\iunicipio de Gaspar. A [promoção,
denominada "Turismo a pé", ·ê u-

.

ma iniciativa do Serviço Municipal
de Turismo de Blumenau, que tem

a frente o. sr, Francisco Canolla

T'eix.eira. Para a cami;.har"la est5.9,

EQUIPAf\!IENTO

'Que,m tiver barraca, alimentos e

outros apetrechos, não precisará se

,pr-eocupar com o transp-orte do ma­

.

:teriaI, pois haverá eondução e�pe­
eíalmente para o deslocamento des-

sendo convidados todos os r� e­

monstrarem interesse.

-
'.

se equipamento. O regresso acon-

tecerá domingo, .após o almoço,
Lauro, Eduardo Bacea, diretor do

Museu Fritz Muller e grande cola­

borar de prOl1J.oçóes deste gênero,
;á tendo participado de algumas
caminhadas, também pede a eola-

raçã.o de tados, pois a promoção
está aberta a qualqri1er interessados
em praticar sadiamente o tUrismo,
apreciando os rec�""S()s naturais da

./ região e convivendo socialmente em

meio a natureza, com pessoas que
..

comunga.m o mesmo sentimento e-

cológico. e de lazer.

A saida ,será .�,s 13 horas,'da. p{)n­
'te . .José Ferreira da Silva, no, Anel

-

Viário Norte, ,devendo os pa.rtici-

pantes pemoitarem iero meio ao-

perc:urso.

. I

�
tJ
I{

�

� '--'

�
��.'
)�

II �
'. '

\ o semanário maior circt açao 11.0

�?
�:.,

Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor

G'AS-P� (Se), 17 de Março de 19,79 - Ano V - N°. 205

Cr$ 5,(}O _. Anual: o-s 200,00

ENro·

o Múnicipio de Gaspar atinge, neste fim de semana, mais u-·

ma 'etapa, .de sua vida politica e administratfva, atravessando u­

ma Iase de progresso e desenvolvimento. Seu 45-0. aniversário de'

emancipação política é um evento marcante, ql"t'e será festívamen

te comemorado pelo pOVo e pielas autoridades.

Apesar de conhecido como um munícipio de características

essencialmente agrícolas e tendo mesmo, nesse setor, um dos SU�

portes de sua economia ,(é o segundo maior produtor de arroz do

Estado) , Garpar conta -também, hoje, com um diversífícado e res-
-

peítável parque industrial e um: comércio florescente, em cons­

tante f pro-cesso de desenvolvimento, o ql'te Ihe permít-, desfrutar

de invejável posição na elassífieaeão do 101\1 - Imposto dei Cir­

culação de .Mereadortas, no Estado (em 78, ficou em 230." lt�gar,
entre todos os 197 munícípíos eatarinenses) , ·Ao. todo, são 170 in­

dustrías que formam o seu parque industrial, enquanto o comer­

cio é constituido por mais de 300 estabelecímentos,

Em 1977, a Uriíão arrecadou, no mlynicitllio, a importaneía de

36 milhões de cruzeiros, e o 'Estado quase 20 milhões o que de-
�if::�

monstra, inegavelmente, o quanto se tra.balha. e st? lproduz !em Gas-
-

�,

par, cii,ia população está em .torno de 27 mil habitantes.

.

Apesar de todos estes dados, os gasparenses nãil tem reeebído,

dos Governos Estadual e Federal, a at-enção merecida, pois nín­

guem .deseonhece que, dos l(}O po-r cent-o de Impostos .arrecadados,

somente 9 por cento retornam à Prefeitura ,indo o restante para

os cofres dos,governos Estadt-al e Federal,

Tal fato vem gerando um empobrecimento ímpressíonante das

comunas brasileiras, como acertadamente acentuou da tribuna da

Assembléia o parlamentar' oposíeíonista Alvaro Correia, represen,
>

tante desta região, acrescentando que;: "beneficiados _ 'Pela atual

Iegislação, o Estado e ar Nação não fazem retornar aos,munieipios

nem uma terça. p�...r'te do que eles, ·têm direito e neCles�itam para sê

manter, impondo ainda outros saerfficius as prefeituras".

�as apesar .de todos estes percalços, o mrmicipio progride e se

<le�e'llvolv.e, vencendo toda a sorte de obstáculos, g-raças ao trabalho

edífieante do seu povo e a ação diligente dos seus administradores.

O\'Ias assim é preciso que o povo Ievante a sua voz" através dos

seus representantes legítimos, e proteste com veemêncía contra es­

ta flagrante desigualdade hoje existente entre as tres esferas. de

governo, onde o munleípío � conforme a ...sínala ainda o deputado

Al\-"al"o Con$�ia --:-,
.

con'si,der�do a ",cédula mater" da Nação" vem

sendo tremendamiente prejudicado na. dist.ribUição da· renda pV!-.

b1ica, alguns ·dos quais vendo mesmo até a sua prÓjpria sob:reviven ..

,

cia ameaçada.
Com sua vida :polític.a e a.dministrativa ampla.mente consolida ...

. da, Gáspar, gr�ças ao laboT construtivo de seus filhos, há -tle' pro�
gredir e' se de�nvolVier sempre mais, mesmo sem o· apóio do Esta­

do e da União, principalmente eom a continui.dade d-e ·u_ma admi­

nistlfação municipal equilibra<la, séria ,e ca-paz, ql'(e vem cí1illl.prin­

do honrosa.men_re a sua missão, promovendo o bem-es_tar do seu

povo e a gran,deza sempre maior da comunida,de.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-t, Gazeta_ do"Vale - Gaspar _. se.

IIMunicípios

.I
-

., OI Deputadó Alvaro' Correia, gaspa-

iftnse, ido MJ)'B, regístrou, da tríbuna
da Assembléia Legislativa, o aniversá-

.%io de emancipação política do .Munl-,
ejpio de Gaspar, que, neste dia 18,.
eompleta 45 anos.

"

No sel.� p,ronunciamento, lembrou

lfUe os muníelpios continuam sempre

e cada vez mais 'esquecidos, margina,
:ib:;àdo�; e prejudíeados, não passando,

�je, ide meros arrecadadores do 'Es�

.,.:ado e da. Nação. Frisou .que ningúem
ucsconhe,ce que" dos 103 por cento dos

.hnllostos arrecadados pelos municipios,
esomente 9 por c-ento ficara nas prefei-·
tnras, "indo o restante para 6S cofres

-

t(to.s Governos Estadual e Federal, fa-

. ,to que vem gerando rim empebreci -
.

�ento das comunas brasileiras" ..

Na· sua opinião, há neeessídads, de

�ne sejam, modificados esses, critérios,
Dude os munícipies são os mais saczi­
;fica.dQS na distribuição da renda pu-

.

lllica-, "alguns dos quais' vendo mesmo

até ar suão própria sobrevívencia amea­

·�ada".

�o entanto, frisou que, apesar dos

lIl�obl'emas, o 'Municipio de Gaspar vem

�J desenvolvendo, "vencendo toda
.
3t

/. ,
. .

Eorre de .dificIJldades graças' a ação
._

uil!gente e operosa Idos seus governan­

t;es e o trabalho dignlfícante do seu

3l0VO"e
I

Após' traçar um perfil histórico do
-

,municipio, o Deputado Alvaro Correia

tfa,r.i!eceu alguns dados sobre sua eco-'
..nomÍa. Segundo o parlamentar oposí­
lCionista, Gaspar é o- segundo maior

prQdutor' de arroz do. Estado, tem um

/

/

.....�.
-

.

.

dos"

dlversüicado parque in�ijstrial,. ocupa
O' 230. lugar em arrecadação do 10M.

e tem um intenso paeque eomercíal,

Disse ainda que o emmícípío conta com

. Uma boa Infra-estrutura nos setores

da saúde, comnníeaçãe e educação,
sendo muito bem con,dy�ido pelo Pre,

feito Luis Fernando Pollí e' pelo vice"
arro esehamps, "os quais estão le....

vando �"efeito uma admínístraeã., sé ..

ria e equilibrada, no que concerne as

necessidades do munícípío e- as dispo­
J �bilidad.es· do orçamento nniníeípal",

-

estõo sendo m rs"nalil
diz Álvaro ·(orreia

Ex edie· ;te .

CGC 83 109 296,0001-47

-SILVIO RANGEL DE FI­

GUEIREDO. - Diretor. Oír-
,

_
cula no Vale do ItajaÍ e Lito-

.

ral, Endereço Sede: Rua. CeI.

Aristiliano Ramos 20� C.P. 52

Fone anexo:. 0473 32-0097 -

89110 - Gaspar .- SC�

Semanário de maior circula­

ção no Vale e Litoral.
e ,

Jmpresso nas oficinas da,
.J

Editora e Gráfica 'I'ríbuna de

Brusque, Rua' Hercilio �itz,
�53 -:- Brusque se.

,

"-;'��f�-""":.""" �.....

PEIXER - SERVIIÇOS

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES.-.

De Valdir José Peixer
Rua'Amazonas, 20'2 - Garcia
..Blumenau - Sta Catarina

,

j

CaURRAS.CARIA LID,ER

o convite para. a men10r refeição. Espeto corrido, Almoço ou Co..
merciaJ. Com a melhor equipe de garço-ns.

SOB A .DIREÇ'ÃO DE OSMAR ZIMMERMANN

Rod� Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127

Gaspar - Santa Catarina

'HOTEL PR·OGRESSO
·LANCHONETE E 'CHURRASCARIA

D·E PAULO ANTONIO DOS SAl\TTOS

Agora oferece o Super-galeio, super assado, super gostoso,
girando n.o espeto.

, ACEITA-SE ENCOMENDA, ATENDIMENTO NA HORA
\

Rua C·eI. Aristiliano Ramos, 298 - Fone: (0473) -� 32-0164.
89.110 �'GASPAR - sc.

t'>c
-

_ " .....�'_._- .� ...._. _

/

/

-

a�re·exla
-

...........arlSorree
"A revolução :terá de se envergonhar ,de mai� um' crime de eevardía, por' -

t-er condenado J:,entel a dez .anos de [p�. e finalmente ao exiüo". A afír'...

mação faz parte de uma nota de Dom Pedro Oasaldállga, bispo de São Fé­

lix do Araguaía, MT'� dístrlbuída em Goíanía, a propÓsito ,da morte, em pá,,,,,
r!s ' so a J4e ra

'

ean lenteI oeor ida no dia 02 de jaileiro �9. JenteI e­

ra me-mbro 'da equipe ip'ast ral
.

da Prelazia de São Félix e, em 75, foi ex...
·

pl�lso do país por decreto do Presidente G,eiseI..
\ .

NOTA: Padre Francisco -TenteI morreu de caneer nos rins. A nota-

d�z o seguinte: "O �Ov.o desta regíã« do Norte d� Ma-to Grosso. e Sul do,'

Pará, onde Jentel trabalhou por ma? '1e 20 anos, quase não imagina o Pa­

dre Francisco morto, nem doente, JeiiteI .era a vitalidade" a atividade, e

movimento. .. A hlstôría (la Igreja. ,do Brasil e a verdadeira história do' po­

vo deste pais rim dia farão jus�lça a esse homem, pioneiro na luta pela.
defesa dos direitos do Indío e ,d� posseiro ... O' povo de Santa Teresinha,
onde .l,entel alentou' a resistência dos posseiros, decretou celebrar festa. a ...

nualmente, no'.dia 02 Ide janeiro: O Padre "Chico'; será para Santa Tere"",­

slnha um natural padroeiro" popijIar"•

-A -

_Um recente seminário 'de testudos da Pastoral' da J"uventude da Arqüi..,
dioc-ese de Florianópolis, sobre a situação de vida' dos jovens, dentro da rea-.

lidade brasileira, faz referências e
_

discrimina alguns (dOs muitos r blemas

Vividos pela mocidade: _:_ sua alienação em massa; seq deseontato com a

realldadee seu vazio cultural e de qualquer contendo mais profundo; seu in..

. , -

.

dividualismo; sua apatia e acomodacão diante dos pr emas t1a comiIp.i ..
�

rladie; seu medo e insegurança; sua aparente passivída e; .sua falta de �ons--
, ciência crítica e ,de' particlipação; sua depen ência

_ oral, política e econô­

mica; a ma.rginal1zaÇã.o em que §e encontra a maio :a; sua ignorancb� re­

ligiosa; o ,desconhecimento. de se�, próprio Ta or e capa,cida;dc; a falta, 'de1 ..

sentido -(te vida em que se .encontra m 7tas ezes; sua �áei1 ma.nipJ1].a�;
sua busca· desenfreada de lPrazer� etc.

E�tenso, embor� não com:çlef.o.o _

s problemas- (la juventüde, hoje"
levantado' por jOViens qli,e refle+e· so e a sua própria sitUação, "fruto de·

. ';lima cultura imposta e de uma sociedade organiZ3Ada de forma desumana '

anti-cristã", e cuja snperaçã se dará - como ,define � Pastoral - pela.
conscientização dos jO' ens, através de uma ação organizada !por e es mes­

mos em stiã realidade, "de SJla missão tranSformadora e libertad.ora das es... -

truturas que oprim..em".

----------------------.--------.�.�---�._.------------------�-------

CONFECÇÕES

HORDRÊPER

Dita a moda para a j entude

Elegancia' bo� gos o
•

reqUInte no

bem vestir. Gaspar - s.c.
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JGRE,JA D08 'POBR'ES' OO��MA PRESEN-·

ÇA EM PU,E!BLA.

Quem -v\enceu, em Puebla, a. Jgreja de põs-cón­
tcilio, ou' a Igreja tra.dicional, dita co�servad�_ra, e

·

...is voltada 'para as coisas Ido espírfto?
.

-,

A grande Imprensa ressaltou,' quando' pode
o

as

wtiii:� da postura tradiclonal da Igreja, 'e as can­

'teIaS da Ins�ituição quanto à sua preoevpação. tem­
, �ra,I, com ,os homens aqui e agora.

Os textos finais da Confereneía-êe Puebla eon-
\ "

tmlJM,m, entretanto, além de outros pontos _

os se'_

Cl�.tes -:
Uma condenação explícita ao eápítalísmo, d�-

'Dido como "idolatria da riqueza"; eondenaçâe 'e

�s O:� eegímes lde força .e sua corte de atbitr�- .

'. .

:naAies; condenação da doutrina da' segu�ança na, '

�nal; Ineentive aos cristãos para partic.ipa,r1ern da,�, .

, -

� política dOIS seus países; comunidades de ba-:

� dlefinidas como opção pastoral dlO' Oontínente ;
·

'teanática e vocabulârío da teologia da . Iíbertação
·
"OOD.tidos em .tOldos os textos: apoio deeísívo as mi­

..rias niargtnalizadas como os'migrantes, exilados,
balli·dos, ,mi�oriaS raciais, etc.; a emancipação da

·�ulher; rela.to dos �etalhe� de toda a "tragédia"
..r-- -

:& Continent.e latino-ame:dc.arno.

A pre!lomina.ncia (,lesses' porit,os nos textos de
.

�
-

· -hebla mostram qUe .a Igreja. 'dos oprimi.dos, que_ s�

lW�ecupa, com a dimensão' t-elnporal ·do he-mem 83- .

. '

� a ,terra oonfh"müu sua' presença no México,: e

a sua disposiçáo de dar continmc!a,tde ao trabalho de

.Jihar pelos 1l'l3n:res d�o 'continente.
.

.
.

CALil1VIIDAIli:'S NEl\1f TAO �jATURAIS :L,§S, 11;1

/' N-estes tempos de' enchent,is e �lecas, não n& VJI-

-p6nas a ·lamentar' os desatinos da natu..rem.' Os �s­

'�gos -das çhamad,as calami da(l.!�s nahl'triv,lis - e as

lH"óprias, calamidades. naturais, - têm muito a ver
4

·

Dtml a ação.e a omissão dos homen�, e ...".,., ,�e d��-
�bre agora- - têm estreito. relaclonar.aento com

as condições de vid.a das pO!Jnla'ç�es atmglila$.
,Não é noVidwr1e que as' condlções .

cHmát:c'?"�

picr.am sensivel,mente, no Brasil e no mundo. E
,

'

ii. f�z tempo que se descobriu que as ,catrástrofes
.1

- ench·entes ou secas - mantêm rel�·cões int'!mas
� .

.
.

,

oom a devastação das matas e a destrnição da.na'-
tarem.

'

�

O geÓlogo' carioca Ubkajara Moia afLl'lnou. re-
. GeAntemente9 (j'l?'r' as 'folha.gens ,d�t-êr,; 60 pOr ce'Lt.o

das água,s; 20 'pOr cento são ret.idas pel.os restos ern

ileoomposiç·ãO.-sob:r.e o solo e os restantes 20 PGr C€R-
,

,

to se infiltram, no solo.
, .

Ora, O'estadó de l\.finas Gerais, violentamente
-

.
.

....

alJingido- pelas enchentes, tem somente 0,8% do S'e�
"hnitório. 'C()be�t9 por florestas e vegetação; o �Pa=

f' _ruí;, atingido pela seca, t.e'm· ,a:p�nàs 0,.5%' de s�u,
(ierritórlo com ctQbert�'I� vegetal.

'�' 'f�ci1 deduzir que foi a devastaçã.o das matas

4Pe provoco�' o excesso de chuvas e também a SIa.

,falta e aUsência.. .

� ... ����--
\

_�._�I�...��-:- :

.-.

-

,

_....... .....l'�,�;.,.--a..:""' ......
-

-_ .•• ...r.--.<"<.-•• ,_,.·•••. � .... ' .......4··_.r···'-l,.:.·,.;,. ....,·.,_..:&:__sg."...."..;�_ ... :_

·1··.·Ill "O·
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........... ···.··11 Q ...•.•..
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.NELSON' WEDEKIM

,

, Um, grupo ,de p�sql�isad�lres �,americaoos �trai
um dado realmente novo ':pa,ra' o. debate. O grupo

, concluã que ascalamldades se a-batem com
.

maior

frequência .sObre as á-reas sub-d�sen-volvidàs:
As áreas pobres tem menor, capacidade de re­

sistir às
'. Intempértes como a ohuva ou a estíagem

prolongada. As comunídades mais carentes são me­

nos capazes ide prevenir a oeorreneía das eatástro-
_ .,

.

"

.

�

fes e de enfrentar as 'suas eonsequêncías.
-� claro ql}e a tese têm

-

lógica. Irreprimível.
Quanto, mais pobres são ai oanunãdades, <,

menor �

será a reserva dei que se vale:rãÓ para resistir' às.

�cas. E quanto maior' for o- seu grau de' subnutrí-.
ção, e mais frágeis 'as suas casas, serão menos

,
'

capazes d'e' enfrentar' 'as .tempestades, os terremo, '

tos, e as epidemias que geralmente as acompanham
- Os estudioso dos pesquízaderes ameríeanos mos­

traram, entre'taJt'"1:to, ql'.� mais do que ter. Iôgfca, a'·
.

tese se configura com absoluta nitideZ na prátâea ,!.
. .

aumentam as calamidades no mundo; essas cala-

mídades -se concentram sobre as regiões mais sub-···
desenvolvidas 0..0 planeta ; e as consequências maís s

frinestas se abatera' exatamente para as.'popula- ',.
ções mais pobreS.

Como se observ�, as <cia,tástrofes Moo são (apc-,
nas) obras '·da fatalidade e a .eficá.c.ta: de rezas e

l1oven/as, para, �ontê;..las, é duvidosa. Assim camo

a pobrez.a e o subdesenvolvimento não constituem

mairuçãe
/

lançadas dos ceus sab:ee' (a maior) par­
te da h!ltrn.?r-flidade7' as icalami{l�des também acen­

tua.m e .?"gravaro suas consequê.nc.i� s so re as po­

!}ul�çõ.es l'na�.S carent;es e indefesas.' �.

E -V?TI,cer o� destempe:ro.s, da natureza, � am,e-'

nizar os ��Ug efeitos desast:rosos9 é w,refa que diz'

respeit.o �.A}S ,homens e aos governos.

F'ARA POUC:OS
.

O:s ."}" �).Oj da P,esquisa Nacional por Amostra de

Do:mi{:�<.,·:...� do a110 de 1976, do IBGE, confirmam

um. IH�::<�'l (:e. distribuição ,de renda
..

no país que
mais do (.iP� ser' sL�plesmente concentrador, é, para
i.UZf;Ã -o � - -:fi'.mo, perverso.

Setenta e dois po);!. -cento da, população brasi­

leira que trabalha, recebe me,nos"do qUe !dois sa.-
�

.
.

-

íá.rios-minlmos. Destes, -quase 13, por cento traba-
lhando e n�u:la recebem; 11�3% reoobe.nl a·té· m·eio

f�lár-Ío ...min.hnQ; 2293' por ,cento recebem entre, 1/2 e

1 s� nrdn5x_"o; e 25/,1% ent�e 1 e 2 salái·ios-inimmos...
-'

Os 27 llOF cento seguinte�, dà população brasi ..

'tira ocu-,ada, recebem entre 2 e 20 salários-mÍ­
��...,. . e.sse.s, 17,8% recebem' entre 2 e 5 salá1rios­

minim9s; 6,2 por cento entre 5 e 10; e 2,9% entre.'

lO e 20.

Semente 1 por cento da popUlação atiVa do
..

_'
-

Br�sil ganha mais do que 20 . salários-,lninimos:'

co,nstítU-êill o estreitíssimo' e ,aper.tado' vértic,e da
• ....:lI •

1 b ·1·.1nranuue 'gOCla ra-Snerra.· -

Um 'ievanta!mento do Banco M1india.l _ m(!�tra

..:.

-------------,.,.----------------"""""""'.. �'-. '._-.

-
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ZEC.A

que a �istriblyição. de renda no .Brasíl é mais con-'

eenteada do que em' 61 países,' 00. Um ',total de 73

pesquízados, ,Os dados de 1976 'demonetram qUe os

:5%�. mats-rtcos da população obtêm, 39 por, cente

� renda .pessoal .gerado anualmente no- país; .en,
quanto a metade mais pobre 00 povo não chega ia

.reeeber 12 por cento .dessa renda.

" Em termos de. -renda média, a Id�fer� é. as- .

.
.

". sustador.a: um membro da, faixa de 5 por cento que
'

mais ganha 110 �: 's; ganha, eerea de �O -vezes mais'

-(por mês) do que .}'im componente da .metade· mam.

pobre da população.
,

.: Não. é. muito agradável ler estatísticas, E é .sa­

bido que, muitas . vezes,
.

as estatísticas são. usadas

_ não para. esclarecer, m�_s para eonfundír e
.

enco ..

.brír-a realidade, Em todo o caso, 6S dados aqui ci- .

tados são oficiais,' do Governo, não constituem _ in-'

}venção de 'algum desoc�pado e�on()mis·ta da Opa­
.. sição.

Há pouco. 'tempo, o presidente Ernestn Geisel

d�.vi..dou que a renda fosse tão mal dístríbulda, ci­
tando ilnclusive a. boa performance das' fábríeas da::

.
.

televiseres. Mas a tdlÍvulg�ção" dos dados sobre a, eS-.,
\

. trutura de di§tribuiç� da renda no Brisi:l - da-

dos d.o IBGE, de. 1916 ...,..".
_ confirma o agràvame.ntg<

do quadro g�ral, ,cada
-

vez mais concentra;do:r. K:

vai se agravar c<;,:_,d.::t. vez mais, se persis -ir' o· H,tu�Jt:·

lI'lodelo economico.

JUVENTUnE' CONSCIENCIA E

AÇÃO P.l\RA LIBERTAR

. Um recente seminário de estudoo da. Pastoral da,·
.

'
"-

Juventude da' .Ar(lPild�ocese ode F.polis,. sobre �: situa.,,·
ção de vida dos jovens dentro d� realidade br�..tsilei

. ,

�a, faz ref.erências e d.isc:ri,inhm �lguns dos muitos-

pr'Oblemas vividos pela. mocida,die: -. sua alienaçãe
em massa; seu des{;ontato com a realidade'; seu" va­
zio cultural e'de qlialquer contendo mais profun­
d.o; s.eu inldividualismô; 'slia �patia e acomoda.çã9' ,

diante dos problemas ,da comu.....udade; seu medo e

insegurança; sua. aparente passivi!lat1e sua falta de "

c�nsciência critica e de' par�icipa�ão; sua depen ..,

dência, moral, política e econômica; a margil1...ali"'·
.

.

'*'
, J.

zaçao e,m que se eI1Coni-ra a malüria·; sua ignoran....

.

cia religiosa; o _esCionheci'mento de seu própri�
valor, e ca,pacii!ade; a 'falta de sentido rde viu,ª, em .

, /

que se encontra :muitas vezes; srft fácil IDaJll.pula-·
ção; sua busca desenfrea '�a de prazer, eree.

.

� Extenso, em�ora não co-mpleto irol dos .proble­
mas da juventude, hoje, .levantado por Jovens' 'que

'. !
,

refletem sobre a sua própria sit�açã-o, "fruto de
-

�m:a .cultura -imposta e .de v�a socieiqade organiza""
da. de fonna

.

.desumana e anti-cristã", � cuja supe-,

ração se dará - como diefine a _ Pastoral -, pela. .

.

/�

conscientização dos jovens, atra:vés ,-(de lL'*tla ação
org-a,nizada por eles mesmos e..m sua realL..mde, "de!

sua missão transform,adora' e :libertadora- das estru­
t�lras que oprimem".

A C E S S'Ó R lOS

o CO·MPL·ETO EQUIPAMENTO
ACESSóRIO PARA SEU CARRO, COM COLOCAÇÃO

. .

GRATUITA.

PRlESTA SERVICOS DE'ELETRICIDADE EM GERAL E VEN...

'"

DA DE B.J\TERIAS DIRETAMENTE DA FáBRICA.
, . I

E' AGORA .;_ FAZ NA HORA QUALQUER TIPO DE CHAVES.

ZECA 'ACESSÓRIOS:.·R� Nereu Ramos 1049 - Gaspar - 80.

I
.._... �.....--_�------------��.-.�.-: ...- ....__•. __.......wi_m_._"i!titw'

. . - '

... ... .. ... _ .. -.

-
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,A �ta, de fundação o� do início da,

�.elonização da .regãâo hoje pertencen­
te ae Municipio de Gaspar não po­
,de ser fixada, até hoje� com exat�t
dão. Porém, sabe-se que já. em 1849li�
região era habitada por um certo nir­
mero de pessoas, uma vez que, na' é­
poca, já existia, entre às desemboca-

4was dos ribeirões Gaspar-Mirim .e

'Gaspar-Grande uma capela, modesta;'
que até .o ano de 1850. estava sob os

cuidados do Padre Fanclseo Henando,
-então vigário de Jtajahy,
'I'ambem a denominação "de Gaspar

,(

é Ide proeedencia Incerta, Alguns re-

.latos dão conta. de q11e se: originou do

nome de um dos primeiros morado­
-res da região, que era possivelmente
'cha·mad.o de Gaspar Coelho, um ea-

Norte; cem a 'de Camboríu, ao Sul; do município, além da cultura'do ar-

com o ríbeírão da Praia Grande, '

a ,roz, fazendo que O' munícípío"de -Gas-

Oeste (propriedade de Ll� Scheffen); par desfrute de- invejável, posição co-

e com o ribeirão de LU\S Alves, a Les- ,mo arrecadador de ICM (Imposto de
. :te.

.

Oírculaeão de Mercadorias). No se-
o � ! '

'

Gaspar teve sua emancipação po-,�,or, destaca-se o -ramo textil, sendo as

Iítíca em 117 de fevereiro de
-

1934, pe- ,principais a Jndustría de Linhas Leo-

10 decreto estadual Dr. 499, firmado poldo Schmalz, Tecelagem Bernal'1fino,,

pelo Coronel Arfstflíano Ramos; na. é- Industria Te�t.il 'Gaspar, Fabril I'
o

",­

poca Interventor federal. Sua Instala- ·tex e Visage (ex-Nífear), Outro �­
ção oficial .se deu dia 18 Ide março do portante 'Famo no setor industrial é
mesmo ano, sendo esta a data consi­

derada como a da fundação do muni­

cípío, sendo hoje feriado muníeípal,
Pelo decreto nr, 86, de, 31 de março

(de 1934, a, Vila de Gaspar foi eleva-
.: da à categoria de cidade. O múníeipio
é hoje sede de Comarca, criado em

1971, sendo que, sua instalação oeor­

reu dia 31 de julho do mesmo ano. A

Comarca de Gaspar jl';�risdicion.a, alem
da sede, os Municípios' de Ilhota e

Luis Alves.

DADOS: G·EOGRAFICOS
" (

voltados � essa atividade.
Outras Indnstrías expressivas'para a

economia. de Gaspar são:, Industria

Ceramíea Silvio João, Zimmermauu_
'Metalrirgica Turbina; Metalurgica Gu

-
,

par e diversas fábricas de móveis; ser
ra,ri,as e

. olaa-ias, 'e de torneados" elli

m2"rl;e�ra. O comercio é desenvolvid() a­

traves de mais de 300 estabelecímea­

tos comerciais, incluindo-se neste ,te­
tal todos O'S estabelecimentos voltados

para atividades afins, registrados na

Prefeitura MUnicipal.

.

o benefíciamento de .arroz, .contando
com cinco grandes estabelecíméntos

, '

_- -_. -_-_-_-_._-_-_- -_-_-_-_-_- -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_._......_-_-_D_OJ_._.......,. -_-.._._,..

E X E TER'
/'

EXETER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.
Em Gaspar, contrate seus serviços de terraplenagem com Carlos

Silvano.,

,

"hoelo pescador semi-nômade que teria

.aeompanhado, em 1850, Otto Her,

anann Blnmenau em sua viagem até
'Onde se' situa Blumenau, Outra ver-

.

1\fáquinas possantes estão à, sua disposição para quaísquer serviços.
são quanto ao nome Gaspar - e

o Municípío de Gaspar tem seus li­

mites com os de Jtajaí, Luis Alves, I­
lhota, Blumenau, Brusque e Guabiru­

ba. Sua área de 422 quil.zmetros ql"�­
drados está constituída em sua maior

parte de planíeíes (52,5% - - propí­
cias para o cultivo do arroz -, senda

que 37, 5 por cento são de áreas com

pequenas elevações e encostas e ,ape­
nas 10 por cento são constitui-dos por

montanhas (Serra dia Carolina).
ECONOMIA

A topografia do munieiplo é plana
nas margens dos rios e riachos, possi­
bilítando, com isso, o cultivo de arroz

. ii'rig"�do, cultura esta que representa o

principal prodl�to agrf ....ola, cem safra

muito' comentada ainda nos dias a-

,iqais - seria em homenagem a um

dos Reis Magos, versão essa apoiada
no fato Ide existir, ta-mbem em Gas­

par, um dlstrito também com o no­

me Ide um dos ireis que acompanha­
\}"àm a estrela e presentearam " .Jesus

(Belchior) .

1\'!a§, o que se tem mesmo de posí.,
tivo sobre os. prímeíros moradores da

regfão, é que era lavradores alemães,
catõücos, procedentes da arrtiga Co.;".

Ionía de São Pedro de Alcantara,
M

e �. -e

S'" 1T' •

t dumerpro ee . ao �ose, em VIr u ,� do
...

malogro do referido núcleo, De lá te-'
," Lri�m saído em busca itle terras mais

fé.:tei�. Idas tambem desses píoneíres
não existe registro sobre' seus nomes

e nem datas precisas, sobre sua fi­

xação 'na área, eoncluindo-se qli� a fi­

xação deve ter ,ocorrido' antes de

1849� pleIo fato ce, naquele a.no, já e-,

':xistir ar pequena capela e� .Lre os ri­

"beirões Gaspar-l\Jlirim e Gaspa:r-Gran-,'
de, local onde' tambem surgiram as

primeiras casas e onde hoje está si­

'tua,da a. sede do' municipio.
O ,primeiro ato oficial que a hist�

ria �, regiãn registra foi a Lei Pro­

'vineml W". 509, de 25 de a,bril e _861,
que c:riou: � fregUesia com o n me de

São Pedro Apóstolo.' Os limites esta

'er.am com a Freguesia .de· Penha, a

RUa Itajaí, 600..

-!:
A

. �
�
...--.-..-_--__-...--_..--.-a-----_-_-_-----------_-_.._�_-.-.-----------_-------_-_'_-_-w-_-_-_-_-_-_-_-.-_-_.'

�__-_-_-_a__..__�_D_-_-ta-_-_-_-_- -_- -_._,._-_-...._-_"._'I!!!-

estimada em mais de 3

em 1978. Como segunda

....
m i �acas,
..

-

]rmerpa cus-

tura 'agrícola vem a cana- de-açuear
I �,.. • ..:lI t· li(materra-prrma pera a meus rra za-

ção Ido, açucar, em usina· situada na
,

,
Coraarca), vh""1d.o ·depois, em ordem ,de

im.portancia para a eCOl"lOm!a a.griêo-
'

ia, :a produçã(! de mandioca. No setor

de
.

p,ecuária; o' MUnicip.io de Gaspar
conta. tambem com razoável rebanho

bovino - .talvez o maior da
.

miéro­

região -da AMMVI (Associação dos

Municipi{)s do,Médio Vale do Itajaí).
O set-or industrial, representado por

rí o aos seus emhalos de di.s ...

semana com' o batuque do

ellermann e sho'Ws de a.i"tis-

. "E.fU!les Disco Club".,

cotheqlle. Agora, são qLatr.

competente Raimundo

tas ao vivOo Curta. o
-

s .� e�, o ritmo da· sua geração, na

na �a Sete de Setembro, ao lado 'de Vá..

. E s- :ba. p _ ue esta mesma. geração elegeu "Ea.··

C.:..ub" -o seu ponto de encontro predileto.

"EaglesH em

vá

,

eai� de 180 est belecimentos,
II incipal sl;.�tentácU1o- .da eco

(}

-_-a-_-_-_-_-_-J"_-_-_-_-_-.-_-_-_-ir/"a.....m_-.-.-_-_-_-_q_-.a-_-_-.��-_-.-_-__:.f'O

>

��-"_".,,..�._---------..,_._-----------...;-.....-..-_---------&-------_-_._---__-_-__-_-...-_

II II
LOTE TO e·

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infr�-estrutura: luz, 'água e esgoto, �m 6timas,
condições ,de pagamento. Serviços de terraplenagem com <? melhor equipamento da região, dês­
bravando. os montes e aterrando as planícies. Irmãos SabeI. Em Gaspar, com o fone 32-0076. '

.

'.
_...- _ ......... « .....� _" :III - - - ..,.,..,. � =- - -.- - - -- - .... - - ,..

� __� diJ iZI!I! _ .. 1ft __ 11m __ .. _ - - .. - - - - - ta - - - .- - - 'W_-_-_-_-.-_-_-_·_-_-_-_-_-ia-_-_-_-,.-w__--__ -.---•..,.,.__ • _��_ .��..-..�CI �_ - .. - -�- �•• :iIk -
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PERS�ECT1VAS

A euríosídade (o vamos-ver) em

·torno da ação de governo do Presi­

dente Figueiredo é uma constante nas

-fruas. Há os que confíam e os qUe des­

confiam:' a maior parcela se enquadra
nessa \y,ltim1a categoria, .eomo demons

-tram as pesquisas d� opínfão publica
realizadas pelas, emissoras de radio e

,televisão nos Estados. A descrença, em

si, não está na. 'pessoa do Presidente:

está no comando geral da. Nação. que
nmguem sabe mais ao certo onde é

.
.

,qu1e está. A população, na realidade,
descrê das medidas ministeriais, res­

'lPon�áveis em granldie 'parte pela alta

·do custo de vida ,e pelo desacerto ·en­

tre governantes e gov'ernados. O desa·­

-ce,rto está p'atente nas mamf-esta.ções

puhHc,!M�, que cldminam, nas gr·ev·es

(metalurgic:os de São Pa'ulo, ])"'.:'ofesâo- '

ar:es e motoristas de ônibus (f'''f(!> ET�t1.�o

d� �) nrincipio dre l;lma. a�F ,-

lar. Q lando os :repre�enta:nt,�.,. do põ­
vo deixam de considerar .a Fol-, -

Ç.<AJ' trâ­

balhftA.lQra, nallla mais Ju§'t� frBI� §'l1a�u­

mã.� e :�u� movi:m,ent�çã·o. :n� ��nt';�lo
de pres,s!onar os govemant.?§!J se Ía­

·çam�valer. E de nada a":"'1a�t� el.!
....e� II

t'7• '."'<. De
. ' .

na.
- �� - �_t,a afirm �

1" ? �
� á-�ea; de

eth.!caç'ão é' essencial e, que. portanto,
os profe�sores não podem mobilizar-se

. em 'ryo"Y'-�mentos grevistas. O fato

que "seus salários tambem são essen­

�iais" no contexto do ensino.'Não se

,m,,",,,
:; f"li'\l'll,oa <:li. SlI '"-,""'",",f "'l"� ,n,0]1'41-.n�p f��.lii-�� � .(11;') Ii4"L �1 ,to;: »::,>U-.:a. fJJ: �

(tão' prometida e tão proplal�d,2)
,.

e

que está possibHitando � ln�·n!fe5ta-

tÇão �e ��aBses ,p:rofi§sh,naI":s Com ou
. .

.

se.m ela, hav.erá a man:fef!tação: POT-,

qu,- nt-o o povo persiste confiaute e pa­

cifi�"]' p.nryuan�o espera e confiE.,; mas

quando se rompe!n os vincil.dos da de­

mo�-ad e_pera e confiança, nada mais

iloderá deter a marcha p pular. E a

teSta altura, o povo realmente está

-com· as medidas esgo.a as Tiara não

usar de uma expressão ma:s o rua� .

1E
. quém vai :conter a e�ervescencia

contida da POPl;�ação? So-ment-e nm!t

ação decididamente em favor da clas­

se assalariada, que ves.tarire as cOllldi­

ções de uma villa ldigna e dig:v.ifica.nte,
�de inclusive os assuntos dei interesse

nacional sejam 'd!ebatidos a p·übUco e

·não mais exclusivamente por uma meia

duzia d,e tecnocratas autoritários. O

que \,,:em' realizando a, TV Tupi e a TV

Globo, em �eus 'prog,ramas de' domin­

�,a, noite; ·'já é v� bom começ�: sur­

� ai opiniões até agora sufocadas.

E 'quanto mais elas surgirem, tanto

melhor para 0_ Brasil, tanto melhor' pa

ra 0, Presidente Figueiredo. Restabe­

Ieee-se
.

assim o diálogo interrompido
entre Povo e Governo,

_

Evitam-se . as­

sim erros e enganos desnecessários. A­

fasta-se assim Interesses excusos de

grupos ex.plorados da. economia popu­

lar. �E a curiosidade do povo agora é

saber de qUe lado está realmente o

Governo do Presidente Fígueíredot do

lado de um planejamento elitista; 'pre
tensíoso 'c auto-suficiente, oli. do la-,'

do (di{) bem-estar comum de todos os

brasileiros (dos brasileiros em primei-
/

ro Iugar) , Os próximos meses vão res-

ponªer à nossa curiosidade.

TAXIS

,.

e

ACamara MuniciUd:e Gaspar a­

caba de rejeitar; p.or unanirriidade, o

projeto de lei <1l1:e regulam�nta o s,er-
,

'

viço de táxis no municipio de Gaspar.

O p1rojeto, !te orig'e:m do Executivo,

foi elaborado cuidadosamente no de­

correr rdie 1978, com ba§e no texto de

lei-Noomelbante que está em vigor em

Crititib� PR () e Para, encuI<tar conver­

sa' o texto f.oi preparado pela SUDE-
.

SUL (Superint-e.ndencia' para o ]),e­

�ên� !-;-imento do Sul), com o obj,eiti-
�o ':pêCifico de fornecer modelo aos

m.unici�f dos Estados do Paraná,

Santa Cata -na. e Rio Grande do Sul.

�, pois, mn texto preparado por téc-

experiencias ef�tu.adas em saio nacio­

nal. O propósito o Ex�cut·yO gaspa­

rense f�i o de esta ecer no �mas pa­

·ra atuação dó serviço de táx�� €ln

nosso mu.:n·_cÍpio, desde o :re�istro Ge

veiculos a;té o estabelechuenf.-ü ,de ts-
,

:rif7. u •. O texto do projeto já roí divIJl-
ga-do, através ,de A GAZE"r.A (para
cGnhecimento da. populaçãc.l�:- ele per­

maneceu na CalDara, cerca· d'3 4:5 d�as}

para análise e discussão. o;; senho�

;reg vereadores {) rejeitaram e 0- de-.

o ye aro ao Prefe�t{). O estranh'l i·

foram adas as Mª-·z;óes da ne­

gativa, o que é e p axe: fato esse­

que _e ....ará re�eit() a s "icltar es­

clarecimentos na próxima. semana.

Quando se trata, de asstinto de impor­

ta�c.i:a, para os proprietários de tá:Kis

e para ,os seus usuários, nada mais jus

to que ti�a explicação detalhada da

aprovação ou não-aprovação do proje­
to. Ficare·mos aguardando da Cam.ara

a resposta à solicitação ·do Prefeíto

Municipal.

°I IlEDmAS'
EstáG cem pauta. Prefeitura: 'a.) a­

eíonamento do Conselbo de' Desenvol­
ylmen·to MWüeipal, 0GII8 órgão encar..

regado de' sugerir e' apreciar medidas

.... enyolvam o. tdeSe.TOlviment..) :
ur­

bano. e r.�ral... d� Gaspar, em todos os

setores de .atlvi�4es; b) encaminha­

mento de projeto de lei a Camara
.

"
.

�

'Municipal criando a Comissão Muni-

eípaI -de' Esportes, encarregada, de co",:

ordenar o esporte amador de' Ga spar ;

e) :estl�do '00 projeto de expansão ca

rede ide água do. SAMAE, para as 10-

, ealidades ,de Figueira e Bela Vista

ainda no corrente 'ano i. p) encaminha-'

mento de projeto de "o lei fixando os

mdfces de 'aumento .para ." os funcío,

nâríos publcos muntcípals no corren­

te ano; e) elaboração fi.nal de .apes-
.

,

.

,

tila -

com dados. históricos e geográf'í-
eos do Municipio, objetivando instru-·

mentar os prof'essores
: de Ensino de

Primeiro 'Grau na rede estadual e mu

ntcipal Ide Gaspar ; f) reestruturação

dos serviços internos da Prefe�rt�.,..-a,
visando Um maior controle e um me­

lhor atendimento a população. São

medidas a serem tomadas até o final

de março.

U,MAS ,E OUTRAS

.,
,

-x� Associação, Atlética do Ba.Jwe ...

Bra.sil (Gopa.r) impla.nta aqa _...

�sü, sitUa(Ja. Da .�: Brusque, -x­

�.'Ü�; ,t agencia do Baneo do Brasil de­

yerá,
.

ser '·btaru.gura,&t 'em. fiDs de mar­

ço 011. em �,principio de abril! LouriYal

Duarte, gerente 1�1, prepara a eeti­

monia,de.inau&ura.ção. ��- Na a.taaI

sede do Banco do Brasil "passa�-, ,a
funcionar o Banco Bamertndtjs. A'

partir de abril. -x- Enquanto ísse,

aguarda-se a Implantação de. uma.' �
" gencia do BESC em. Gaspar: o que-.

deverá ocorrer até meados ,"de 1979..

. -x- Operárlos ,gasparenses, que tra­

.ba.lham . na ARTEX, estão' preocupa-
',,_ç' -

,

'"",-d�s_ .co�· o, .tr�nspor,te: Viação Verde

\íale� 'e Artex não chegaram a um a­

bOrd'O. Enquanto Se espera uma solu­

, .ção, a Verde Vale contínrçvrá trans-
-c;

portando os operários, por solictação­

,�e:x;pressa ,da Prefeitura Municipal. A

questão é não criar um problema 80-'

eial, de consequências Jmprevisíveís,
-x-- � louvável, no' caso, a união dos:

operários na busca de um acordo. A

-x� Na' data da emancipação pofí­
ttca . do Municipio de Gaspar (18 de

-

março Id,e 1934), nossas homenagens ao

povo e a suas a litoridades. -x- R,Ui
. Carlos Deschamps representou o mu-

Ruas do bairro Bela Vista ganham'
.

.nleipío na posse do Presidente Figuei-

iluminação publica: primeiros traba­

lhos do eonvento entre Celesc/Prerei­

tura, assinado em dezembro de 1977.

A Ilúmínaeão publica está send im-
.

plantada- com recursos municipais (ta­

xa ,ele iluminação publica), recolhidos

diretamente pela CE·LES,C. -x- A­

',gradece'IDo&- a CELESC pela atenção.'

-

:rerl-o. em Brs qHia. ,E·m', Floríanôpolís;

Gaspar foi representado pelo deput�.,do
Alvaro Correia. -x� Escola. Muníeê-:

I

pal de Estrada da Carolina elegeu sua .

nova diretoria para 1979. Desejames'

êxtto a .od s os seus membros. -x-­

Frase: "Brasil passará fase diflcilJJ>

(Presidente Figueiredo).
'

lJIv1 SOL MAIOR PAR_A� TODOS

1) Ã�:,JIO CLUBE DE GASPAR.
-

��----------------------

Agora· todas os dias, nova iguaria no ca:rnlãpio do Mariscão�

c1!egue lá e peça o prato do dia. Todo .o cua um p-rato dif.erente,.

D'omhig-o. -= Lingua ao, Molho madeira

Segr·;�da � Risoto de Frango.

Terça - Camarão empanado.

Quarta ..;..... Sopa -de Siri.

Quinta - Lula recheada, com c�em-e as argo.

Sexta - Caldo de Peixe.

Sábado - Lombinho a Califórnia.

RESTAURANToE" MARISCÃO - S.empr-e- com a 'boa miBica para

OUVtj_I�, um local realniente acolhedor.

Na Rodovia .Jorge Lacerda km 6 próximo. ao Paraiso dos Pônets

em Gaspar.

" A

e

-

o "

OS BONS

FRUTOS DO MA
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Gazeta do Vale - sc.Gaspar-

no[�lmprensa[a :'Iorça_ de:vontade, ." :';: ..

-, '. -. " ....J....��

e
-; ..�:..

Gaspàr '<-
eamBém. conquistou, a pai" ra uma po�ção red�da., a exísten,

•. sua emaacípação politica, um des ...
· oía de "O Gasparense", durante oito

iattado movímeato na imprensa escrí- anos, só foi. possível graças. ao idealis­

� posição, que conserva até hoje, co_�.,., mo e a força de vontade do seu f·:gn�
, �'.

este semanário que leva como legenda dador.

Albano Pereira � Costa. tinha, real..
.

mente, verdadeira paixão pelo jorna-
I

.

'

MGa.zeta do VaJe" - o semanário ·d�
.
-auaior circl1Iaç�, no. Vale.

,No final da década
.

de 40. e início' .lismo. Seus recursos finaneeíros eram

• de 50,' circulava na. região "O Gas­

�", de propriedade ,do hoje Senador

'�elásio yieira.· Mais tarde. surgiu". (l

poucos e, para, manter o seu jornal"
muitas vezes teve que lançar mão de .

,
.

suas economâas parti�lllares:, dos, mtn

�V'Oz 'de Gaspar', com excelente oríen- guados rendimentos da pequena tipo-
�.ça.(), tendo como um de seus redate- ,rafia, sacrífíeando o próprio e o eon-.
jftS o dr. Hélio B. Fontes, e que eireii.. , �or,to -da famílía,

lvu ;na 'região de 1953 a 1956. E, final- Nos ultímos anos de exístencía, , ô

ane,nre, a "Gazeta do 'Vale", com eír- 'jornal saia com bastante Irregularída­
�l"fação que foi se expandindo com o de, deixando, em certos períodos, - de

- .

�ssa,r do tempo ·e que Já está no seu

'Jqwnto ano, sobrevivendo embora com

Gticuldades, levando a todos os gas­

�renses, semanalmente o eomentárto,
a ziotícía, o enfoque imparcial 'dos a­

-eenteeímentos envolvendo a admínís,

�ão e a vida cultura! e social des-

aparecer por .várias· semanas segui­

das, devido ora' ao acumulo de Servi':'

ços ·de- gabinete, ora a falta de papel
ou de tinta.

o historiador José Ferreira da sn.

. va,' amigo de AIbano J1.a época, em

�e próspero munícípío.
seu livro "A Imprensa em Blumenau",
Iançado pelo Governo do Estàdo, a-

firma, na página 74: "Por mais de u­

ma vez, ql�ando redatoriávamos "A

Cidade"; em Blum'enau, tivemos opor­

tunidade de ceder ar AlbanO'; por em-
,.__,.

préstimo, papel e -tinta indispensáveis
à impressão' do seu jornal. E o fa­

zia,mos sem'p:r.e· prazeirosamen-te, por­

que admirávam,O§ o seu heroísmo (],

frente do pequeno ólogão de impren-

m() GASPARENS-E FOI O' PRIMEIRO
.

1\1as tudo começou em 21 de setem-

, . ro de,' 1922, quando apa.receu em Gas­

.par,. então segúndo distrito do Ml\ni ..
�

-rij.&8 ile Blumenau, 11,m semanário de"
,

.

,Fl�pri�iade de Albano Pereira da. Cos ...

"ta e por este redaitoriado.

Era um _jornal de pequeno formato,
� x ·32 C,li., de qu_atro páginas, impres­
�G em {i,ficinas pró!1,rias, precariamen-
1 � monta·das;

Lntando com sérias dificuldades -­

·'lue é comum, na im:rn:,e:ns�, até os

4ti.as atuais -, num meio ainda aca,';"

'mhaldo, sem rec11Jr'§os s-uficienfoes e pa-

�'O Gaspar-enEe" desapare�1i em

1930. Teve rima vida modesta, mas

glorioga.. Parte da coleção desse jor­
nal pode s.er encontl'ada na Bibliote-:­
C4:\, PUblica .do Estado, em FIorianópo-·
Us.

OFICINA MARINH'O

"

O Serviço de Confiança
l\!ECANICA EM GERAL CHAPEAÇÁO E IN RA

RUA ARISTILIANO RAMOS, 762 - GASPAR - se.

1

.

;;
: .. I''';,�........

.

..' �
.. �

�
.''''0'' :.:' ,--�-.• �;;';;'��'�." _ �;;-��_� � _.

-

- �>..
.

-'� l"'.f'L�·ri� '., -

--, ....
'

'G()Verno�: Munlclpal'� êRVlà:' m.risáB�m.q, •.

.• ���.��o Presidente
c

e Gover'nador

... ,jO :

I..uiz. Fernan.do Poli .

e Dâ;rio Des�

ehamps, 'Prefeito e Vice-Prefeito de'
. ,.

Gaspar, enviaram o�ci9 de tdumpri- .

mentos, em nome do povo de Gaspar;
ao novo Presidente da Bepublíca Joã.o

Batista -Figlteixedo e ao novo Gover..

.

.:
nador do Estado," Jorge "Konder Bor­

nhausen,
-

por ocasião de sua posse, no.
dia 15.

.

PRESIDENTE;

O texto do oficio dirigido ao Presí­

.' dente da Republiea.: em sua íntegra, é

•

_-

'.

-

de reDre$ental1:te· - _. "�._ Da �.
. : ,

do Presidente.
". ,

GOVERNADOIt
-,

Ao Sr. Jorge Bornha�csen �fõi ende-
reçada a seguinte mensagem: "Ao eo-.

meço de sua administração f�ente:·
aos Idestinos do Estado de .Santa Oa-.

tarína, nos próximos quatro anos, de...

sejamos ·manifestàr a v. Excía, os.
. nossos cumprímentos e os votos de

pleno êxito ria condução das tarefas.

o que segue: "Antecipando-nos à sua que lhe competem..
, ;E� nome do po­

posse nas funções de Presidente da vo gasparense, a quem representamos
Re blíea Federativa do, Brasil, .toma- por díreíto, e em nosso nome pessoal

,
,

mO§=â liberdade de c�j�mprim�ntá-lo, em! aãmejaanos a V. Excía.. e a todos os:

nosso nome pessoal e 'em nome de to- "'.... seus Secretários o 'descortinio neeessâ­
dos os gasparenses, dos quais. somos ,io na busca. das melhores soluções
representantes no período ide 1977 a 008 problemas do poVo. 'de 'Santa Ca-

1981. Desejamos - a. Vossa Excelência,
a seus Ministros e a todos os seus As­

sessores, o melhor desempenho na

tareta, árd1la mas patriótica, de, con­
duzir os destinos .fJa. Nação nos próxi­
mos seis anos. Desejamos que os obje­
tivos, colocados :por 'Vossa Exceleneãa

em seu plano ,de GovernO', se resen­

tifiqu;em a: (cada momento de sua ação
governamental, e que o homem brasi­

leiro se beneficie ,realmente' do d-e.sen":

·vol'vi-meuto a todos os níveis: Cnnf;a­
mos em ·sua ação em favor da d�mo­

c:racia: e que, ao término de_ seu man-
.

dia'to, ,tenhamos a satisfação Ne sentir
.

-

realizadas as suas Íntencoo.s "e Gover-
->

no". O ofício é -da. tado de' 9 �

e n1a.-rço,
.e foi levado a Brasilia pelo esiuda:nte

.

.

Rui Carlos Deschamps, na qualidade
"

- .

tarina: que esse mesmo povo, atravêe-

de seus representantes, encontre' sem­

pr,e em: V. Exeía, um estímulo ao diá­

logo permanente, de forma, justa e a-
.' I

dequada, 'e o equilíbrio desejável na

ponderação Ide suas
I

reivindicações. Por
. outra parte, 'deixamos clara e certa a,

nossa intenção de, junto com V. Exciae­

e seus Secretários, -debatermos os pro- .

blemas ,do Município de Gaspar, obje:"·
tivando resolver, da melhor norma pos­
�iveI, .asp,ectos pen«l'entes e no 80 de-

s-envolvim,ento e de nosso bem-estar­

comum. A;ereditamos na .receptivida­
de de Sua pessna e na ação de seu

·GovernÓ e, por €SS_ ra.zão, colQ'� -

mo-

nos à sua

em torno

pa:rense" .

·spo_:ção para, o �,iá!ogo
� in eresses do povo ",8-

.'

CE

Industrializan·o o·a para o Brasil com Ma r:7
<;m Gaspar. Fil:�·" Campos Novos, Cha :3c',
São Miguel D'Oes e, Pinhalzinho, Xanxerê, a-

-ujá do Sul e ã Francisco do ·Sul.

i
�

ustrial S.d.

j

,/Em Sl�as novas instalações; a Loja de Luiz Soares of,er:ece a seus
-

.
.

fregueses e amigos, o que há rdle melhor. Lá você encontra tudo

4) que precisa,r: Calçados' - Armarinhos - Tecidos e .Confec­

ções em geraI. O atenilim,ento é' prestado pela família do pro­

prietário. Rua São José, Dr. 429 - .Fone: 32-0175 - Gaspar - se.

-

CARDOSO

Mármores,
.

Granitos, Pedras NatUrais, l\:Iarmorites, revestimentos
. e., outros .art.igos do ramo. Ornamen.tos para jardins. Rodovia Jor-

ge �ceJrda, 1770 - Fone: '(0473) - 32-0248 ....;.. Cai�a Postal, nr. 73
./

- 89.110 - Fi.gueiras _;.;. GASPAR � se.

"

gora voce e ...contra ,uma

loja, com os mais variados

produtos, ego à entra a
\

de Blumenau. Toalh·as
cama e mesa, roupas,
sanato, confecções,
v.eis.·E o delicioso
Colonia , o cartão de visi-

j
mo-

Café

ta do comércio de � 'ume­

nau. Tma .grande
'

aja com

amplo estacionamento .

Rua Itajaí - Blumenau.

e

e-

.�---.-�----�--�---- - �.:r_ - - - - - - - • _ f16. _-_ .--a --."-�.----------�-.-�-_'fII!ea-.- -�. - - - - - - . - - - - � ..

. - - - - - 'llrllr__
,

-
.

-
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l1li

Amanhã, nosso mqnícípío estará

eOlBemorando seu. aníversáríe de e- .:

mancipação política. Recordamos nes-:

ta· data, o marco ím ertants de afir­

mação de Gaspar. Congratulamos com

o aeenteeimento.

000

Quem transitar pela Avenída das

:Comunidades, pod-erá. observar, o no­

·vo abrigo para passageiros que ,espe;..

-ram os ónibus, enquanto o embeleza­

mento contínua em· ritme . acelerado. _

.

� realmente digno os esforços para

melliora,r o cartão de visita.· Parabéns,

000

Com muito 3tIDOr\ e carinho, o casal

Ottir e Marílene Barrii, iniciaram C§
,

.

preparativos para a chegtuda da. eego-
.

.

mha. Depois dos dias de· espera, a. ale-

g,ria. chegará com o nascimento. Para­

f)éns.

000

A Administração Publica da

informações.
000

Rui Carlos Desehamps, aluno do

Co�égio Normal Frei Godfrfredo, de

nossa cidade, partíeípou : das solenída­

des de transmissão. de cargo do Presi­

dente. da Bepublica, no ultimo, dia 15,
em Brasília. A coluna envia: votos de

feítcídades pelo destaque.
"'_ 000

Na Blumenau, no .edifieío

, 'Jáginar 7
."'-l-?,�����• ..,..,,-,. __ 'o ,>;-�:... '���;:"��,_'_....

de Blumenau, contlnua preo:'"'1'-,�.�
-� .�-�,-

coa' di
.

d· :;
e � ...

� com os versos lar ms na, ,]'-:9;,('..:;.

Merece destacar o embelezamento C·_3e

-está tendo, o mais recente !}YO ,JetrJ. l\

prainha. Parabenizamos e. Incentiva­

mas pela decisão, Parabéns.

000

Para completar a alegria do Casal

· .lIarolJdo e Angelita Medeiros, no liH�

me dia 8, nasceu no Hospital de nossa,

eidade, o ·BRIANN. O recém-nascido

(fi entregue a seus pais, pelo mérlí€ e
.

Dr. Odilon, o. qual proporcíonou e:rn0�

�s inesqueciveis.· A coluna envia v'o<a'
...._

tos de felicidades ao Bríann e seus i'a-

miliares.

000

;��a��7\��'>�?�.�:tPf��:;Z;· ��)J :··:.���1�,::�����r::Ji":.��{t�':;:��1-
.lndvtstrias ,de Linhas Leopoldo S·�!1-

tnalz, continua oferecendo a seus fun.-
,

-

�ionários., cursos educativos, tend'o as�

pw, todos oportunidruites para realiza

rem seu:s estudos9 aqui tml G2spar. Pa�
. . .

nlléDS.

000

A Direro:ria da, Conferência .Vicentina
I

-

Oe paspar, ,continua realizando §eus

·ejlrsos programados. Já tivera,m ini-
O"

• -'-

... a�guns, enql�al1to outros estão sen-
·

.. providenciados. Quem {l.esejar, pro-
· l!Iirem iL Diretoria e tenha

.

melhore�

§.r;j��,e do llr!obral,. já teve inicio os di­

versos cursos promovidos pela entída­

de. Destacamos Q de ,pintl.ra em telas

e em fazenda. Que·m desejar, poderá
usufruir ·de mais esta oportunídade .

. 000
. Retornando de um período de férias

já se encontra, nas dependencías da'

Farmácia Catartnense, o sorriso sim-

.

pâtíeo da. Sra. Merídalva P. Schramm

(Merí}, que vem ocupando o cargo de

Sub-gerente. A Mer], os desejos de fe­

licidades junto aos seus.

00.0

,Em fase de Implantação, em nosso

munteipio, a instalação de uma Agen­
cía Baneáría, o Bamermdns..Parabeni­

zamos p-ela iniciativa, e sem duvida,.
os; gasparenses serão beneficiados. A-

. guardamcs,
000

Dárío Deschamps, V:ce-p� ...ito �.

professor' da Furb, foi eleito no ulti ...

. �o domingo, Ministro Ordem Tercei­

ra (Franciscana Secular), para o so.

Distrito. Parabenízamos o Dárto e de­

sejamos votos de plenas realisaçêes,
000

Após concluir, em Ptorto Alegre, es­

tudos de pós graduação, retorna' à

Gaspar, com sua tese' defendida em

Genética, o professo Egon JOsé Sch­

rwnm, que, já está prestando seus se}."

viços profissionais na FURE. A colu­

na envia-lhe os parabB:1S e espera que

sel';� conhecimên�s s-ejam revertidos

em., beneficios da Regi...ão. Felicidades.
000

[Na última - 5a. feira. dia 15 tomou

posse o- Sr. .João Batista
.
Figueiredo,

�o�o Presidente da Republica. A seu:

lado, os governadOl'leS- eleitos, bem co­

mo Senadores e Deputattf.Jos. Esperamos
-i \

que a partir daí hav.erá muita melho-

ra. Confiamos nos dirigentes da. na-.

ção.

C1tÔ-d{V
'';'; ,

.boutifue
-

.. ._�. 4$-"·
NHAW -.a....

"

TAB.ELIÃO DE NO,TAS'e lo. OFICIO
.DE 'PROTESTOS .

Tabelião - . .Iúlio Cesar Bridon dos Santos

_

Edital de Notificação de Protesto
.

. Por nao terem SH10 encontracos l.lUS: �.B.u.sereços a IiJU l.oi·necidos ou r6-

cusarem _a tornar esêneía, faço saber aos que o. presente edital virem ou de­

Ie conhecímentc tiverem, que' deram entrada neste O'rício, para serem pro­

. testados; contra os responsáveis, -dentro do prazo legal os títulos com as ca··
.

racterísticas abaixo relacíonadas, enviadas por B,RADE8CO- -E BAfiCO DO

BRASIL S/A:

Título nr, 40604-B - Vencimento em 30.12.78 - Devedor Mário Pereira

Título nr, 0'1097 - Vencimento em 10.1.79 - Devedor Franeisco Felipe Ba­

tista.
.

�

Titulo nr, 14876/78 - Vencimento em 31.12.78 --:"" Devedor Toya Resta Ltda..

Titulo nr; 73�19 .; Vencido em 5_.02.79 - �vedor Lealeíno Matte§en�

,-��tuIo Dr. 5762 - Vencido em 10.1.79 -- De 'eder Aleedino Sehmítt

_ /ít1i1o Dr. 6/254618' - Vencido em 30.11.78 Devedor Lindnlfo Antunes

Campos•.
Títu.lo TVIB/11442 Vencido em 23.12. 78 - Devedor Adolfo de Olíveira;

Titulo B/90682 - V,encido em 12.1'.79 _. Devedor Helena Butske.

Titulo Dr•.32910/C - Vencido. em 30.1.79 - Devedor O
11" -1\/tf 11"

.....u neno .L'f.&.arCCJl.lno.

Gaspar, em 14.3.1979 .

(as.) Julio Cesar Brídon dos Santos - Tabelião e Oficial de Protestes,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO OE PLÁSTICOS LAMINADOS
lTOA.-

Construção de barcos e fíberglass. Atende serviços de reforma;
com barcos �COPLAN, a melhor maneira de viver o seu verão.

Visite-nos: Rua 'São
-

Pedro, 252 ou pelo fone: 0473 - 32.0004

GASPAR - se.

, I Baterias <unhaHetro
'/endas e reformas de baterias' com

até o prazo de um ano.

Auto elétrica em geral. .

_

Mâo de obra especializada. Prestação de ser­

{ie socorro· Rua Itajaí, nr. 283 - Ga.spars

•
._,.. !S -�,----�----------------�----------��---------

DR. SÉRGIO JOSÉ DA SlLVA,
ADVOGADO

F;scritõrio â Rua. Coronel' Arlstillano Ramos, 161

Fone 32-6143 - Gas.w4r se.
Causas Cíveis�, Criminais e- TralJaJ.histas.

A.tende diariamente, àas 8 às 12 e das 14 às 18 h.OI'llL

I

Paul Bering, 190. E·dificio Kennedy fone 22-0937. O el!;dereço 001'-

to da m�da, em Blumenau.' As mais recentes novida.des da m-o-

da. Personalidade no bem vestir.

.

Proprietária. srla. NoeUta tle Borba.

�-------------------------_
.. _--�--- -
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TUPI GOLEIA

_

O C.A. Tupi, Jogando amístosamen- i.

te 'iDO ultimo domingo em seu estádio,
;�..plicOti uma bonita goleada. no vice­

campeão de futebol de Itajaí pelo es,

,0000 de 6 x 3.

,

Foi um jogo muito movimentado de

.ambas
.

as ,partes. No primeiro tempo,
'. time' Itajalense dominou a maif'{'"la

, daS ações e empregou um ritmo dt�{jo-
�ge . veloz, onde. confundia. o time in­

dio, principalmente 'no
.

seu meio de

eampo, Para piorar a situação, a. bru-
,

.� andava soltá pois' .nada 'mais, na-:

da menos que 'quatro jogadores do,

,
. Tupi tiveram' ql"t"e deixar o campo con

tundidos. No primeiro tempo saíram

lesionados Ecio, Paulo Bedusehí e Da­

.do, No início do segundo tempo saiu

J.aão Carlos, Todos com torções de

joelho.

No segundo tempo, depois de estar

erdendo por 3 x 1� o Tupi reagiu bem

oi a frente e n1lll1á" tar,de inspirada
, .

do atacante Didi, que marcou 5. gols,
'Virou o pla.car. adiverso. Zeca comple­

to,,- a goleada.

Til:pi jogou e venceu com: Cêlo, Da-
.

'

.0 (Carlinhos Zabel), :ltcio (Maroos),

João ,Carlos (Li) e Paulo Beduschi

(Cesar), Alois (Claudionor), Carlinhos
\

Z.abeI (-Edson) e Marcos (Paulo), A.cá­

cio, Zéca e Didi.

TRO'FEU CMIARA MUNICIPAL

DE GASPAR COl\1EÇ'A EM ABRIL

Na presença dos presid'entes Rodol­

fo
.

Isensee, do Figueirense, Luiz' Cesar
,(jardôso, do União, Valdomiro dos San.

tos do '-'.4mérica e de Acácio Schmitt,
doO Tupi, com a,coordenação i(le Dario

Beduschi .e ,participação de João C;;lX�
los l\'.lansur ficou t1vlUO acertado entre

4)S clubes que participarão desse ca,m

peonato em disputa do trof,eu "Cama·-
.

_ ......

ra Municipal ,de Gaspiar". Na reunião
da ult,ima. segunda-feira, foi discutIdo
-o regulam,ento e feita a tabela,' que'
tem ;set� início para o dia 10. de abril.

.j � -o campeonato será ,de dois turnos com
� \ .

�s eampooes, um de cada turno, deci-
din�o em melhor de tres partidas o

'�ampeão.

. .

Ficou tambem 'pratic.amente acerta-

�o, para o mes 'de julho, o início do

'campeonato municipal, ,com a inclusão
,d� mais equipes e qUe �rá promovi­
diG pela Prefeitura Municipal de Gas-

1Jar� � bom lembrar para as eqUipes
''_ule qqeiram tomar [parte dOi Municipal
. ,ue vão desde Já se organizando fa­
�ndo melhorias em seus campos,

prineilla:lmente, pois hav-erá :uma co-
. missão que' irá, vistoriá-los. Estando

.� condições, o time se�á' convidado
cpara . parti�par, casó con.trário, não
-sem, COJl�iIo•.

t�� o período d�e 20 a' 27 de outubroH
•

Tã1:' l�go fique pronta, a quadra de. .' Ele adiantou por outro lado ql..� toda

esportes, que :está lPassando por uma

reforma, será, dado o início de um TOr

neio de Futebol {te Salão em homena­

g�m a semana ,do' aniversário de Gas­

par.

TABELA DO- CAMPEONATO "CA­

lMARA MUNICIPAL D'E GASPAB"

01:04 lo. Turno.

15:30 hs; - Fígueírense x Tupi -

Arraial; '15:30 hs, - América x União
-

- Arraial;
Dia Os..:.-o4 - 15 :,30 hs

.

hs, - Tupi

X. América - Estádio Carlos B. Fon-
.

. f .

' .

tes: 15:30 M. - Uniâo x Figueirense
- Margem Esquerda; Dia 22.04

15:30 us, - União x Tupi - Margem

Esquerda ; 15:30 hs,

América � Arraial;
Turno - 15:30 hs.

- Figl';�eirense �

Dia 06.05 - �
-Tupi x Figuei-

�
�
�
'!t

�
.�.
�

,

.
\:

�------------------

.

___�_ ... • - .. __ ...._- -.._.- -_......-.-.w - -- _.- - -._ - _._ - _.- _.:t ... "�__ �__ ·_1D _�wr �__

I

SE-SI� Ioealízado na Rua Ita.ja,í..Bue­

.

diger, justi�ieando a defínlção de um

horário noturno para a abertura, as-
,

.

sinaloü que "é intenção da eco fa-

zer 'destes atos algo .de muito especial
e marcante, permitindo, de -outra par­

te,. que a manhã do 'dia 20 seja, inte­

gralmente dedicada ao início das dís-.

pl"#as'�.

Das vâríasmodalldades, semente ain

da não foram definidos os locais dos

j(}�OS de xadrez e das apresentaeões de

ginástica rítmica, permanecendo. tam-
.,

'

bém 'em estudos o circuito pa-r� as

!provas de cícltsmo. Os locaís já acer­

tados pelo presidente da eco são os

seguintes: Atletismo - nísta do SE=
-

y

.

SI; Basquetebol - S'oci.e,dade Va§t�
-

Verde e Ginásio de Esnortes "Sebss-
I

-

tião Cruz" (Galegãoj : Bolão - Se-

cíedade Vasto Verde e 'Clube Blume­

nauense de Caça oe Tiro; B()cha _: So­

ciedade ·Vasto Verde; Jpírang-s (.", Cen­

tenário; 'Artex e SESC; Ginás(_/ 0-
. �

Iímnl G·
,. '..::I E'

.

t �1f ,.. ,

. lmplca _. InaSlO ue 'Spor e.s .Joao

J'osé Serma,";' Futebol doe Salão

PRO,EB e Artex; Handebol. - SiESC;

Judô � Clube Blumenauenss de Caça,

e Tiro e Centro Cll'ftural 25 de Julho;

Natação - Ipíranga; Punhobol - So­

ciedades Guarani e Vasto' Verde; Sal­

tos Ornamentais - Jpiranga ; Tenís

,doe Campo � 'I'abajara Toems Clube;
Bela Vista. Country Club e Guarani ;

Tiro - Clube d� Caça e Tiro Blume­

nauense; e Voleibol - AABB· e Centro

Social Urbano do Bairro Garcia.

Ramiro Ruediger observou ql'� .

na,

definição d'os locais, a eco proeUr01Jj

est�beleeer critérios para que, em _��­

da bairro, seja disputada uma
�

moda­

lidade '(J-e prática coletiva,. "busca-ndo,

desta "forma, movimentar toda a ci­

dade ,e fa�toda a população blume-

.

na,uense vi� os Jogós'Abertos ,üu-ran-

gressos, refrige,ra;ntes, .camisas e bri:n-,

des, p·romocionais, reverterá -em fa.vor

de entidades filantrópicas de BI:üme­

nau, espeeíatmente .

a PROiMENOR.
que, este ano, pretende' construir �

. sede própria,

PALMEIRAS.OONSE:GU'E EMPATa

rense - Estádio Carlos B.· Fontes;

15,:30 hs. � União x América - Mar-
.

'

gem Esquecda ; Dia 13.05 - 15:30 hs,

- Antériea x Tupi __,.. Arraial; 15:30

hs. - Ftgueírense x União - Arraial;

.Dia 20.05 - 15':30 hs, - Tupi x tInião
- Estádín Carlos B, Fontes; 15:30 hs,

,

1- América x Figueirense -' ArraiaL

COMUNICAÇ'ÃO DA COMISSÃO

MUNIOIPAL D'E ESPORTES

Gaspar irá participar dos Jogos Re­

gionais (seleção para' os jogos abertos .

de Santa Catarina a ser disputado em

Blumenau). Participará do Atle;tismo,
Futebol de Salão,. Bocha e BoIão.

A bocha fica'rá aos cl�idados de
,

CelS() Huber, o bQlão ,ub o comando

de Naldo Gaertner, o Atletismo sob

,Os cuIdados de Joã-o Carlos e o fute­

bol de salão ,ª,inda está para est{olher.

-

Em s.eguida será feito um campeo-

nato de �tebol de salão para ser 'es­

colhido os doze m€lhores para int.e­

grarem a seleção de nosso municipin

qlj� buscará uma vaga. p�ra os Jogos
Abertos.

,

O
.

torneio terá se� início no dia 17

. (hoje) as 15 hs. ;- seu final no do­

iF..ingo pela manhã.

As 10:30 hs. de 'domingo haverá uma.

corrida pedestre de crianças até 13 a­

nos, com salda no início da Avenida

das Comunidades e chega,da defronte
a prefeitura municipal, onde os tres

oprimei,ros colocados rece.berão meda­

lhas. I .

ABERTURA DOS XX J'ASO

SERA NOTURNA: LIOCAIS DOS

�OGOS XÁ FORAM DEFINIDOS
.

I

o presidente d'a Comissão Central

Organizado!a dOos XX Jogo's Abertos

de Santa, Ca,iarina, Ramiro Ruedlger,'
ao anunciar os locais de competição

, '\

Idas diveTsas modalidades esportivas,
con�irmo1Í que as' solenida.des de aber- '

tura dos JASC serão realizadas no

dia 19 ,de outubro, 1",ma sexta-feira, as
20 horas, IDO ,complexo esportivo. dõ

.

� { .'1T"V..uETICO

PARANAENSE

o Pr lmelras jogou terça-feira Ul­

tima. dia 13, as �1 horas, contra o A;,.
_.

tletíeo Para.naense, ém seu ultimo a-

mistoso. antes de estrear DO Campeo-.
n �� to Est» il'tIaJ deste ano. O, presíden-

Carlos Pim-

. '

m�� F· :�� -n.c díssera.m que "a partrda q

f�� ,-;1. -'\.. ....::. '. 'l�fX-�'"".... �

.t�aJ·u uro grande publico, servindo co­

m.o
.

te�.tp�de-fGgo para -as pretensões
I

d.a equipe . no Estadual".

Pimpão e Buerger anunciaram aín­

'da. que, nesta semana, será lançada ll­

ma campanha para ampliar o nume­

ro de associados, pela qual cada pe- .

ssoa eorrtríbuirâ mensalmente com a
�

ql�a_ntia de 100 cruzeiros recebendo,
I

. em eontrapartída, uma redução espe-.

eial no 'Pt€CO dos' Ingressos dos jogos

do Campeonato Estadual. Todo � di­

nheiro arrecadado com a iniciativa

passará 'a ser investido na construeãe

de uma quadra polfvalente de espÔr..,
tes, anexa ao Estádio Aderbal Ram�

d��, S�lva;

_-

o Palmeiràs iniciará tambem a. veilt­

da das cadeiras nmneradas, ao' pr�

de Cr$' 1 mil e Cr$ 500,00 mensa�
'.

'

prossegu.indo paralelamente a. campa-

nha- de locação de painéis de publici�
-

dade nas -dependencias do ca.m.pe.

Muitas empresas locais têm' se 'mos­

tra.do dispost�s' a colarborar com o Chl­

be, ex�tin(}o já a promt;ssa do Ban_

Bra.desco, através do g'erente da, agea

cia ,t.ocal; Elias NasCImento.' de CODl­

Iprar um espaço publicitário no Ader-
o

bal Ramos da Silva.

VISAGE 000
o v,estuário das quatro estações- com suas fi ...

Rodovia J"orge Lacerda� 2.017 Próximo ao

nas confecções· femininas.

Posto de Vendas e fábrica:

Paraiso dos PÔ·neis �m Gaspar

Telefone 32-0220.
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